
Os testes começaram e o objetivo é tornar mais transparente o processo fiscal. A nova nota irá reunir, 
em um único documento, informações mais claras sobre transações de bens e serviços
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VAUma mudança significativa está a caminho para milhões de 
brasileiros: a implementação da nova nota fiscal, que entrou 
em fase de teste na terça-feira (01). Essa transformação 

digital, que já está sendo sentida em diversos setores, promete 
simplificar processos, combater a sonegação e, principalmente, 
redefinir a relação do cidadão com seus tributos. Mas, afinal, o 
que ela impacta e qual a sua conexão com a aguardada reforma 
tributária?

O que muda com a nova nota fiscal?
A nova nota fiscal, em sua essência, busca unificar e modernizar 

os diversos documentos fiscais existentes. A ideia é consolidar em 
um único ambiente digital informações sobre transações de bens 
e serviços, tornando o processo mais transparente e eficiente. 
"A principal inovação é a simplificação e a interoperabilidade 
dos sistemas. Isso significa menos burocracia para as empresas 
e maior controle para o fisco", explica o Marcos Gimenez, CEO 
da Bravo, empresa especialista em soluções inteligentes para 
simplificar e acelerar a transformação digital das áreas financeira, 
fiscal e contábil.

Para o consumidor, a grande novidade é a maior visibilidade 
sobre os impostos pagos. Com a digitalização e a padronização, 
será mais fácil identificar o valor exato dos tributos em cada 
compra, fomentando a educação fiscal e o senso de cidadania.

Além disso, a adesão ao novo modelo já está em curso em todo 
o país. Em junho de 2025, 1.289 entes federados (entre estados e 
municípios) já haviam aderido ao padrão nacional da Nota Fiscal 
de Serviços eletrônica (NFS-e), o que representa cerca de 70% 
do volume total de emissões. A previsão é que todos os municí-
pios estejam integrados até 1º de janeiro de 2026, ampliando o 
alcance e a efetividade da nova nota fiscal.

A relação com a Reforma Tributária
A nova nota fiscal é um pilar fundamental da Reforma Tributária 

que está em discussão no Brasil. Enquanto a reforma busca sim-

plificar a complexa malha de impostos do país, a nota fiscal digital 
atua como o instrumento prático para efetivar essa mudança.

"A nova nota fiscal é o 'braço operacional' da reforma. Sem um 
sistema eficiente de coleta e processamento de dados fiscais, a 
simplificação da tributação seria inviável. Ela pavimenta o ca-
minho para a implementação de impostos como o IVA (Imposto 
sobre Valor Agregado), que exige um controle minucioso das 
operações", afirma o Marco.

Com a unificação dos impostos em um IVA-dual, por exemplo, 
a nota fiscal digital será crucial para o cálculo do imposto devido 
em cada etapa da cadeia produtiva, garantindo a não cumulati-
vidade e evitando a bitributação.

Como a nova nota fiscal contribui para os brasileiros?
Os benefícios da nova nota fiscal para a população são múltiplos:
•	Maior transparência fiscal: o cidadão terá clareza sobre o 

que está pagando em impostos em cada produto ou serviço. 
Isso pode gerar maior engajamento e cobrança por parte da 
sociedade em relação ao uso dos recursos públicos.

•	Combate à sonegação: a digitalização e o cruzamento de 
dados dificultam a sonegação fiscal, o que, em tese, resulta 
em maior arrecadação para o Estado e, consequentemente, 
em mais recursos para investimentos em áreas como saúde, 
educação e infraestrutura.

•	Simplificação para empresas: embora a adaptação inicial 
possa exigir esforços, a longo prazo, as empresas se benefi-
ciarão da redução da burocracia, da eliminação de papéis e 
da agilidade nos processos fiscais. Isso pode se traduzir em 
menores custos operacionais e, potencialmente, em preços 
mais competitivos para o consumidor.

•	Facilidade na devolução de impostos (Cashback): em 
um futuro próximo, a nova nota fiscal poderá facilitar a im-
plementação de programas de "cashback" de impostos, onde 
parte do valor pago em tributos retornaria para o consumi-
dor, incentivando a exigência da nota fiscal e formalizando 
a economia.

Dicas para se adaptar à nova nota fiscal
Para garantir uma transição tranquila, tanto consumidores 

quanto empresas devem ficar atentos às seguintes dicas:

1. Para Consumidores:
o	Sempre exija a nota fiscal: embora já fosse uma boa prática, 

agora será ainda mais crucial para garantir a transparência 
e, no futuro, participar de possíveis programas de cashback.

o	Acompanhe seus gastos: utilize os aplicativos e plataformas 
que serão disponibilizados para visualizar suas notas fiscais 
e o detalhamento dos impostos.

o	Fique atento às notícias: as regras e os prazos de implementa-
ção podem variar. Mantenha-se informado através de canais 
oficiais.

2. Para Empresas:
o	Invista em tecnologia: adapte seus sistemas de gestão e emissão 

de notas fiscais às novas exigências. Busque soluções que 
ofereçam integração e automação.

o	Capacite sua equipe: garanta que seus colaboradores este-
jam cientes das mudanças e saibam como operar os novos 
sistemas.

o	Busque orientação profissional: empresas especializadas, 
contadores e especialistas em tributação podem oferecer o 
suporte necessário para a adaptação às novas regras.

A nova nota fiscal é um passo importante na modernização do 
sistema tributário brasileiro. Embora a transição possa apresentar 
desafios, os benefícios a longo prazo, como a maior transparência 
e o combate à sonegação, prometem um cenário fiscal mais justo 
e eficiente para todos os brasileiros.

TRANSPARÊNCIA

NOVA NOTA FISCAL E SEUS IMPACTOS PARA O 
BOLSO DO BRASILEIRO E PARA AS EMPRESAS


